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PERIÓDICO SEMPRE MORAL. F S0'PFRACCWF!\\S POLÍTICO.
«p^tiis noasfiunc servare modum nostri nnvere liüe.iii j Guardarei nesta l-nliia as

Parcere oersonis , dicere cie vlliis. _\ Que he dos vicios fallar , n«o das pessoas
Marcial Liv. io. Kpist. ifà.

DIALOGO
EKTllE

D. MarVandiay e D. Benta,
sua Bisavó.

D* Benta

Nunca esteve a nossa terra tão des-
f raciada. Vejo hoje cousas, que nunca
tsp rei ver «em dia? de minha vida, Di-
8e-me » Menina , como se lembrarão
teu pa', e tua mâi de le porem o nome
de Malandra, ou Marianda. ou como
quer que he ; que não me entendo com
estes nomes]d'agora.

terras? No meu tempo a gente não sa
Baptisava, se tilo por Anna, Maria,
Franeisca, «Rit*, Clara, Benta, Joan-
na, Michaeila, Quiteria, Thereza, hei
mas | ór em c real o ras de Deos nomes
de terras, e dc bichos nunca lal esperei
ver : estamos em fira de mundo.

/). MariU

D. Marilandia,

Minha Bisavó, esses nomes de Sanlos
eslãu muilo vistos, já se não uslo. Ho-
je o grande tom he pôr aos meninos no-
mes de Novellas, que quasi todos são
lindos, e primo Lauderdale me disse,'
que a moda de melhor gosto são nomes
da terras, principalmente d'America
Ingleta ; por que he Republica ; e por

Já ouvi dizer a maninho Despaute- isso se eu casar, como e-pero, e tiver
rio, que o meu laome he o de huma filhos, não se hão de chamar, se nâo
terra d'America íngleza : e acho-o tão Philadelphia , Marilandia-, New-Ioik,
ião bonito! Pensilvania, Ohêo, Maasachusset, De-

D', Beniet» laware, Connecticut...,.,-. ..•

Anjo bento, e Credo em Cruz. Pois, D, Benta*
minha filha , ha-se de por em hum
Christão nome de Saneio, ou nome de Ahrcnumtio* Que nomes estrambo*



(O
tiros! Mas se Inje por nos^s grandes
peccados só se quer nomes de terras pa<
ra pôr em gente chrislã 5 por que se não
dá preferencia ;ios que temos no nosso
paiz? E assim Baptizem os meninos,
linm por Tracunhtm, outro por Tiju-
cupapo, oulro por Maranguape, outro
por Cafundó, esta porCabanga, aquel»
Ia por jacoca, aquell'oulra por Què-
brangullo, &e. Terras por tetras Jau-
lo valem as nossa*, como as estranhas.

D. Maril,
Embora assim seja: mas o cerlo he,

qne nada do que lie nosso presta ,• e pe-
lo contrario tudo estrangeiro he hum.

D. Benta,
Por isso he, que a nossa terra vai de

mal a pior. As modas d'agora não sei
para que sirvão; não lhes acho graça.
Oue cabeças lão mal armadas liazem
as raparigas d'hoje ! No meu lempo po-¦"d ia-se ver por gosto huma cabeça. A
leota era larga, e até se fazia, erranean-
do os Oíhellos com breu. Hoje só vejo
nas cabeças carreiros de formiga. Os
honies 110 meu, tempo anda vão com
suas cabeleiras, qne erão bem bonita*,
e tinlião as barbas rapadas, e bem Jis:is:
agora pelo contraído trazem as cabeças
gadtdliudüs, como cachorros fei pu dos,
e bumas barbas ao redor do queixo,
que mel tem medo a gente.

D. Maril.
Não diga isto, Snra. Hà nada mais lin-

ào , do que o passa-piolho ? Do que
serve hum homem com a cara Ioda ra-
pa^la ? E que graça lem huma cabeça
.sem a estrada da liberdade ? Deixe estar
Vm., que logo mando pedir a Meus

i-Medeix.es a sua colecção dos figurinhos
Franceses para Vm, ver o que he bel«
lo, e de bom gosto.

D. Benta*
Não, minha íi lha, eu não quero ver

esses-desaforos. Menina, tu não sabes

o que dizes: ludo quanto hoje vejo nao
presta para nada. Até os espelhos d?ago»
ra não valem hum vintém : 03 do meu
tempo sim; que mostra vão o rosto da
gente liso, corado, e formoso 5 mas 03
a hoje! O demo, que neiles se mire, fà
o que direi das danças d'egora compara *
das com as da minha mocidade? Hoje
não se vè, senão saltos, corropios, e
sapateados, tudo sem graça nenhuma :
até os nomes das danças são feios, como
Sorongo, Cachucha, Montenelio, eou-
trás patifarias semelhantes. No mau
tempo, (ah! que saudades! ) tínhamos
o Minuete rasteiro, e da Corte, que
erão .danças serias, e socegadae: linha-
mos o Coco, o Sabão, e a Comporia,
que se dança vão lindamente ao som du
huma cila:a. Onde me ve«, tive meus
aplausos no Minuèts da corte; e teu
bisavó ( Deos lhe tal Ie iValma ) nâoí-e
namorou de mim, se não pelo bem (jue
me vio dançar. Assim são as cantigas'.
Que graça tem as d'agora ? Eu nem as
posso ouvir. Oüde he, que hoje hão de
apparecer modinhas, como" d minha
Nize adorada'" Zabelinha come pão ,
que danemos ao villão '' Olhem Citpi-
do, como está virado? Está d'amores
novos, está descampinado " ; e outras
muitas, que já me não iembião. íslo
sim, he que erão chulas bonitas; que
as d'agora náo sei para qne prestem.

D. Maril.
Ora, minha Bisavó, não diga tal cou-

sa. A Muzica antiga era huma chora»
deira, insuportável.

D, Benta.
Choradeira, tolleironíi ? Choradeira

he a de hoje, que geraenhos com fome
dc carne, de latinha, de tudo.

SVaquelle bom tempo muitas vezes
comprei tarinha a sello o alqueire 5 a
carne a pataca a arroba. Hoje he o que
estamos vendo : a carne a 12, a 1 \, e a
j6 patacas : a farinha tem chegado a
ios'? a 16 í\ sacca, que sempre tem me»
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nos de alqueire. Tudo está pela hora da não lie a França. Aqui basla,>e hu-'

_ ., es e como 1» de p»M_ o pobre ne dn.» de nco. se ajuntem, e atra-
UiUÍ vesse;n a farinha, para a porem pelo

£) j\jarjlt preço, que quizerem, reduzindo a po-
Vm cuuM* que hoje os gêneros cns- breza a morrer do Some. O mesmo a-

tem o mesmo, quo no sen tempo? Mo comece coma carne. Ajouloo-se huns

v* quanto tem crescido a população poucos de ncassos, iazem huma soc.e-

Demais se antigamente huma anota dade: por vm de seus agentes, e corre-

de canis cubava hum sello, lambem dores mandão atravessar os gados ate

havião muito menos meios de g.mhar por esses Serloea de dentro: nmguem

e,se sello. Vm. mesma uos tem conta- usais he senhor de comprar hum bo.zi-

dl qoe seu marido, (jue era Ciru.giío, nbo, e os mald.ctos vendem a carne ao

recebia por eada receita huma pi.«aca povo pelo preço, que querem. E pode
e hoje dLe ao Cirurgião hum palácio, ter isto justo, e bom ? Tudo gemendo,
e nào fica satisfeito. 

ludo morto a fome; e a dizer-se, que
nunca estivemos melhor í

D. Benta. .,
O pior he, minha filha, que ess- U. Maru. >

«recoexorbitante da farinha não pro- Por que quer Vm„ que se obrigue

vêm deséccas nascesim da «íenle do aos homens do . mato a que plantem
maio pela maior parle não querer mais mandioca ? Oa quer, se ponha preço a.

plautar roua com a ganância doassit- fexenda alheia? INa industria, e com-

«r, eda pouca, que há, ser atravessa- merco deve haver toda a liberdade.

d, por monopolistas. No outro lempo assim me tem diolo o Primo Mitndetes,

os mouopolistas erão bem castigados. que he estudante do Curso.

/) Mnril* ^' ^>en^a"
Hoie <M-,voi-(,ão outros princípios. E-sa tanta liberdade he que tem dei-

D,* Í\ 1 ainda outro di*, Um lo hu- tado tudo a perder. He possível, que
ma apurado cou, meu pai a esle res- itè haja liberdade para ter fome na

n-ito citou vários AncUu-es de Ecco- letra, e matar o povo? No meu tem-

nomia- Publica, e fez lhe ver, que cada po havia hum Almotaee, que punha o

hum devia vender o que lie sea, corno preço á carne, e a farinha ; e nao via

bom lhe parecer, e oue o monopólio ninguém se queixar disso; e se nao ha-

nãupole ser crime; pur que a abun- via secea, nunca se poderio esses gene-
dancia de qual quer gênero he, que ros por tão alto preço, Eu nao digo,

Ui baratear, e os 0'ruFeasadures ue- qne se obrigue aos matutos a plantar
lihun. crime comeltem, mandioca , se bem que o General I).'

Thomaz poz aqui hum bando, deter-
T) B"nia. minando que não podessern entrar na

Eis ahi por que tudo esià perdido, praça tantas cargas de assucar, ou d»*alr

3 , o manopolio nãu he crime í Em que godão sem huma tle fannba : mas basta,
•lempo estamos oós? Maldiclos Piloso- quo o Governo pvobiba o sahir farinha

los, mald.ctos Doctores, que tem dei- da praça para o mato; por que a maior

tado o mundo a perder. Em huma ter- parle da que aqui chega nos barcos he

ra, como a nossa, o manopolio devia consumida pela gente do maio. Cam.

_ 
"ul 

pn.hib-.de, e muilo cnsligido, bem dever, ha v .,• ordem para ,e w

principalmente dos gêneros de primei- venderem as cargas de far nha se nao

Lecessidade. Pernambuco, minha filha, nas mercados públicos. Pois he crível..9.
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que sem haver se'cca morra o povo,acabe o pobreza com fome, e não sede
a menor providencia? Que nos im-
portão cá Doclores? O que imporia he
não morrermos de fome.

/>. Maril,
^ Minha Bisavó, esses princípios jà es-

tao reprovados pelas luzes do século.
Liberdade, e mais liberdade he tó o quenos convém.

D. Benta.
Leve a fortuna tanta liberdade: porisso anda o mundo lâo virado, que até

as raparigas de boje nâo respeita o, não
temem a seus pais, e querem catar ahi
com qual quer bargante.

D. Maril.
E por que nâo ? O casamento he hum

contracto, e deve ser livre.

D. Benta.
Olhem, como está pornostica, e Do-

Ctora! O mundo nâo tem mais reme*
dio: ludo vai de mal a pior. Naquelle
bom tempo da minha mocidade éramos
Governados por hum General, poi hum
Ouvidor, e hum Juu de l o .-a , e naiJa
mais. Administrava-se jusliç.i, e ludo
andava direiltnho. Hoje he'tanta gen-a governar, he tanto juiz, que ninguém
ae entende: ate meu compadre Braz,
hum pobre homem, disse-me, quelambem era juiz de facto ! Eutre tanto
a fome laborando, os roubos, e tnorlea
a cada passo, e em cada canto: e ain«
da se nos con lâo lerias de que vamos
inuilo bem!

D* Maril.
Minha Bisavó, todos esses males <ao

necessárias conseqüências da Revolu-
çao: mas quem negará, que estlítíosno progresso? Basta lembrar-lhe, queaté ja temos gelo para tomar os nossossorvetes, ecarapiuhadas,

! Z .-. D. Bentai
: *evea fortuna geios, ecarapinhas, e*;; z; •#..

'¦ ' ' 
, 'V

todas essas invenções de pedreiros livres.
Não ba cousa, cornou lempo antio0.
Quem me dera uos meus 16 annos!

Continuação das Máximas, &c,
do Marquez de Maricá.

Os insignificantes í-ão como os mas.
carados, audazes por desconhecidos.

He huma verdade, que os homem
de baixa extracçâo são os mais orgulho.
sos, e desavergonhados, logo que po-dem impolgar qualquer fortuna, ou
emprego publico. Como a sua otigtm
he ordinariamente desconhecida, que-rem passjr por sujeitos d\mpoiiancia,
e tornSo-ae cada vez mais aborrecidos.

O nosso amor próprio lie tão exage-
rado nas suas pretetiçôes, que nãu ad-
mira, se quasi sempre se adia fru,Irado
nas suas esperanças,

Não bo nirnos funesto aos homens
hum superlativo engenho, do que ás
mulheres huma extraordinária beíleza :a mediocridade em tudo he huma ga-ranlia e penhor de segurança, e liau-
quillidade. ft»

A intemjferança da Imgoa não he
menos funesta para os homens que ad* gula,

é Quando o povo nâo acredita na pro-bidade, a irnmoralidade he gerai.A inaledicénoia hehuroa occupaçâo,
elenitifo para os descontentes.

( conlinuar-se-à, )
*—— ——««3aw*«c:.ic

ANECDOTAS.
Hum sujeito, que aprendia o Inrçlez,disse que não havia Lingoa, como à In-

gleza; por que nella o Pão chama-se
bredo ( bread)e o queijo chama-se giz
(cheese),

Hum discípulo de Geographía, per-
güntando-lbe o Mestre qual Planeta era
maior, se o sol , ou a lua; respondeo,
que ambos erão da mesma estatura.

Fern: na Typ. de fyI7F.'d7Fr7838,
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Tiunc ser vare mo dum noslri novete libelu
Parcere versonis , dicere de viliis.

ÍVlarinal Liv. io. típíst. 33.

Guardarei nesia Folha a* regias doíú

IJULOGO
F.JSTHE

D. MúrPitndia, e D, Benla,
áZ4« Bisavó,

D» Benta

Nunca esteve a nossa terra lao des-
graeiada. Veio boje cousas, que nunca
esperei ver em dias de mirrba vidí». D;-
fe.m8 , Menina , como .se lembrarão
leu pai, e tua xij&í cbj te porem o nome

Oue be dos vicios íallar , não das pessoas-

terras? No meu tempo a gente rrão se
Baptisava , se não por Anna , Maria ,
Franeisca, Rita, Clara , Benta, Joan-
na, Michaella, Quileria, Thereza, &c. :
mas f or em creaturas de Deos nomes
de terras, e de bichos nunca tal esperei
ver : estamos em fim de mundo.

D» Marilf

Minha Bisavó, esses nomes de Santos
es!âo muito vistos, já senão usão. Ho»

de Malandra, oa Marianda* ou corro je c grande tom he pôr aos meninos no-
; que nâo me entendo com mes de NoveÜas, que quasi todos sãoi,

estes nomesM'agora,

D* Marilandia,

lindos, e primo Lauderdale me disse,
que a moda de melhor gosto são nomes
da ienas, principalmente d'America
Inglesa; por que he Republica 3 e por

Já ouvi dizer a maninho Despaute- uso se eu casar, como espero, e tiver
rio, que o meu nome he o de huma filhos, não se bão de chamar, se não
terra d'America í.igleza; e acho-o tão
tão bonito I

/?, Benlet,

Auio heuiOj, e Credo em Cruz. Pois,
minha 6iha , ha-^se de nór em hun
Cliríâtão iroiii de Sa

por
anç.to, ou nome de /

Philadelpkia , Marilandia , New-Iork ,
Peuâilvania, Ohêo, Massachusset3 De»
laware, GonnjeGticut.» ...

J). Benta,

AhrenumliQi Que nomes estrambc^



ticos! Massa hoje por nosso9 grandes oquedizes: tudo quanto hoje Tejo nSo
peccados só se quer noraes de terras pa» presta para nada. Até os espelhos d'ago«
rfí pôr em gente chrisli ; por que se não ra não velem hum vintém : os do meu
dá preferencia aos que lemos no nosso tempo sim; que mostra vão o rosto da
paiz? E assim Baptizem os meninos, gente liso, corado, e formoso: mas os
hum por Tracnnhem, outro por Tiju- d'hoje ! O demo, que nelies se mire. E
cupapo, outro por Maranguape, outro o que direi das danças d7agora compara»
por Cafundó, esta por Cabanga, aquel- das com as da minha mocidade? Hoje
ía por jacoca, aquelf outra por Que- não se vê, senão saltos, corropios, e
brangullo, &c. Terras por terras tan- sapateados, tudo sem graça nenhuma :
to valem as nossas, como as estranhas, até os nomes das danças são feios, como

Sorongo, Cachucha, Montenello, e ou-
D, Marila trás patifarias semelhantes. No meu

Embora assim seja : mas o certo he, tempo, (ahi que saudades !) tínhamos
que nada do que he nosso presta ,• epe- o Minuete rasteiro , e da Corte , que
lo contrario tudo estrangeiro he bom. erão danças serias, e.socegadas : tinha*

mos o Coco, o Sabão, e a Comporta,
D» Bentai que se dançavão lindamente ao som de

Por isso he, que a nossa terra vai de huma citai a. Onde me vez, tire meus
mala pior. As modas d'agora não sei aplausos no Minuete da corte; e teu
para que sirvão; nio lhes acho graça, bisavó ( Deos lhe falle n'alroa ) não se
Que cabeças tão mal armadas trazem namorou de mim, se não pelo bem que
as raparigas d'hoje ! No meu tempo po- me vio dançar. Assim são as cantigas,
dia-se ver por gosto huma cabeça. Que graça tem as d'agora ? Eu nem as
testa era larga, e até se fazia, arrancan- posso ouvir. Onde he, que hoje hão de
do os cabellos com breu. Hoje só vejo apparecer modinhas, como" si minha
nas cabeças carreiros de* formiga. Os Nize adorada*' Zabelinha come pão,
liomes no meu, tempo andavão Com que danemos ao viiuio " Olhem Capi-
suas cabeleiras, que erão bem bonitas, do» como está virado ? Está d?amores
e tinháo as barbas rapadas, e bem Iísjs: novosy está descampinado " ; e outras
agora pelo contrario trazem as cabeças muitas, que já me não lembrão. isto
gadelhudas, como cachorros felpudos, sim^ he que erão chulas bonitas 5 que
e humas barbas ao redor do queixo, ss d'agora não sei para que prestem,
que mettem medo a gente.

D. MariL
D, Marila Ora, minha Bisavó, não diga tal cou-

Kâo diga isto, Snra. Hà nada mais lin- sa. A Muzica antiga era huma chora-
do, do que o passa-piolho? Do que deira, insuportável,
serve hum homem com a cara toda ra-
pada ? E que graça tem huma cabeça D» Benta,
sem a estrada da liberdade? Deixe estar Choradeira, tolleirona ? Choradeira
Vm., que logo mando pedir a Meus he a de hoje, que gemenhos com fome
Medèixes a sua colecção dos figurinhos de carne, de faiinha, de tudo.
Francezes para Vm. vér o que he bel* N'aquelle bom tempo muitas vezes
lo, e de bom gosto. comprei farinha a sello o alqueire; a

carne a pataca a arroba. Hoje he o que
D, Benta. estamos vendo: a carne a 12, a 15, e a

Não, minha filha, eu não quero ver 16 patacas : a farinha tem chegado a
«sses desaforos. Menina, tu não sabes 10$, aiôasacca, que sempre tem me?

m
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nos de alqueire. Tudo está pela hora da
morte: e como ha de passar o pobre ?

D. Maril.
Vm. quer, que hoje os generos cns-

tem o mesmo, que no seu tempo ? Não
vê quanto tem crescido a .população ?
Demais se antigamente huma arroba
de carne cu.*dava huin sello, lambem
haviáo muito menos meios de ganhar
esse sello. Vm. mesma nos tem coula-
do, que seu marido, que era Cirurgião,
recebia por cada receita huma pataca :
e boje dà-se ao Cirurgião hum patacão,
e não íica satisfeito,

D, Benta.
O pior he, minha filha, que esse

preço exorbitante da farinha não pro-
vêm de sécca ; nasce sim da jente do
mato pela maior parte não querer mais
plantar rossa com a ganância do assu-
car, e da pouca, que há, ser atravessa-
Ja por monopolistas. No outro tempo
os monopolistas erão bem castigados,

D. Maril.
Hoje goveruão outras princípios. O

Dr, F.„... ainda outro dia, tendo hu-
ma apuração com meu pai a este res-
peito, citou vários Anelores de Ecoo-
nomia Publica, e fes lhe ver, que cada
hum devia vender o que he seu, como
bem lhe parecer, e oue o monopólio
não pode ser crime ; por que aabun-
dancia de qual quer gênero he, que o
faz baratear, e os atravessadores ue-
nhum crime comei tem,

D. Benta.
Eis ahi por que tudo esià perdido.

Jà o manopolio nau he ei iu;o . Em cjue
tempo esiamos nós? Maldictos Filoso-
íos, maldictos Doctores, que tem dei-
tado o mundo a perder. Em huma ter-
ra, como a no-sa, o manopolio devia
ser muito prohibido, e muito castigado,
principalmente dos gêneros de primei-
necessidade. Pernambuco, minha filha,

não he a França. Aqui basta, queliu.
rua dúzia de ricos se ajuntem, e atra-
vessem a farinha, para a porem pelo
preço, que quizerem. reduzindo a po-
breza a morrer de fome. O mesmo a-
contece com a carne. Ajuntâo-se hun3
poucos de rica_sos, fazem huma sor.ie-
dsde : por via de seus agentes, e corre»
ctores mandão atravessar os gados atè
por esses Sertões de denlro: ninguém
mais he senhor de comprar hum hoizi-
nho; e os maldictos vendem a carne ao
povo pelo preço, que querem, E pode
ser isto justo, e bom ? Tudo gemendo __,
tudo morto à fome; e a dizer-se, que
nunca estivemos melhor !

Dt, Maril,
Por que quer Vm., que se obrigue

aos homens do mato a que plantem,
mandioca? Ou quer, se ponha preço á
fazenda alheia ? Na industria, e com-
mercio deve haver toda a liberdade :
assim me tem dicto o Primo Mitridaies,
que he estudante do Curso,

D. Benta-,
Essa tanta liberdade he que tem dei-

tado tudo a perder. He possível, que
atè haja liberdade para fazer fome na
letra, e matar o povo? No meu tem—
po havia bom Aloaolacê, que punha o
preço á carne, e á farinha; e não via
ninguém se queixar disso; e se nâo ba-
vÍ3 secca, nunca se pozerlo esses gene-
r.;s nor tão alto preço, Eu nâo digo,
que se obrigue aos matutos a plantar
mandioca , se bem que o General !>.
Thomaz poz aqui hum bando, deter-
minando que não podessetn entrar na
praça tantas cargas de assucar, eu d ai»
godâo sem huma de farinha . rnas basta,
qne o Governo prohiba o sahir farinha
aa praça para a mato; per que a maior
parte da que aqui chega nos'barcos he
consumida pela £3nLe do maio, Tam»
hem devera haver ordem para se não
venderem as cargas de farinha, se não
nos lüercâJos públicos» Pçis he crível ?
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qne sem haver séAca morra o povo,
acabe a pobreza com fome, e não sede
a menor providencia? Que nos im-
portão cá Ductores? O que importa he
não morrermos de fome.»

U. Frlarii,.
minha Bisavó, esses principies jà es-

iã^ reprovados pelas luzes do século.
Liberdade, e mais liberdade he íó o que
nos convém.

D. Benta*
Leve o fortuna tanta liberdade; por

isso anda o mondo tão virado, que até
as raparigas dej^oje não respeitao, não
temem a seus pais, e querem caíar abi
et-na qual quer bargante,

D. Maril.
E por que não ? O casamento he hum

coutracío, e deve ser livre.

D. Benta.
Olhem, como está pornoslica, eD>

ctora ! O mundo não tem mais reme*
dio : tudo vai de mal a pior. 

*N\ique!le

bom tempo da minha rnocidade éramos
Governados por hum General, por hum
Ouvidor, e bom Juiz. de í o a , e nada
mais. Administrava-se justiça, e tudo
andava direitinho. Hoje lie tanta gen*
a governar-, he tanto juiz, aue ninguém
se entende; ate meu compadre Bres .
¦hum pobre homem
lambem era juiz de facío
a fome laborando, o. roí
a cada passo, e em cada
dô se nos cjnlâo íeri o
muito bem !

D
Minha Bisa\ò

necessárias conseq
cão

di3t0>me
í ¦'-

i*J c í C .J

mio um 10
héOj e mnrípa
:áuto ;
: 8 q tio

todas essas invenções de pedreiros libres."
Não hà eousa, como o tempo antigo.
Quem me dera nos meus i5 annosl

Continuação das Máximas, &c»
do Marquez de Maricá.

Os imignibemAes são como os mas-
caradoí., audazes por desconhecidos.

iie huma verdade, qne os homens
de baixa estraeção são os mais orgulho»
fos , e desavergonhados , logo que po-
dem impolcar qual quer fortuna, ou
emprego publico. Como a sua oiigera
he ordninriamerJe desconhecida, cp e-
rem passar por sujeitos dhmportaneia ,
e toruão-se cada vez mais aborrecidos.

O nosso amor próprio he ião exage~
rodo nas suas preteneões. que nã ¦ ad-
mira, se quasi sempre se aeha frustrado
nas suas esperanças.

Não he monos funesto aos homens
hum superlativo engenho, do que ás
mulheres huma extraordinária helleza :
a mediocridade em tudo he huma ga-
raníia e penhor de segurança, e trau-
qmííidade,

h intemperança da lingoa nào he
menos funesta para os homens que a
da eu Ia.

Quando o pnvo não acredita na i>ro»
bidade, a immoraiidade he geral»*

t\ m<dèdiceocta he huma ^cèimaeao 9
c lenitivo paia os de.sconieutes.

( continuar^-se-à* )
¦~&Ajâ^iL-«

7 v. Ll.í '•-- J>

Ma 7.
Iodes)üc-¦¦ esses medes são

lenvias d.x Revolu-
'ga : á , que e> tam >s

no progresso?. Bisia lembrar-lhe, que
até já lemos gelo pare tomar os nossos
sorvete?, e c.map Adiadas.

ANECDOTAS.
LIum snjeiio, qoe aprendia o Ingres,

disse que não havia Lingoa, como a Ia-
nelIa o Pão chama .se

a-se giz

mas quem

D. Ben ta9

«ioza;.pnr qne lu-lla o Pao ei
hrédo ( bread ) e o qneijo c-ham
( cheese ).

num discípulo de Geographia, per-»
guniando-ihe o Mestre qud Planeta era
maior, se o sol, ou a lua; respondeo ,
que ambos eião da mesma estatura*

Leve a fortuna -elos. e.carapi
¦r,^»- jgv^jwgarv /v-**2<y»r,5!r,'*

..mas Peru : na Typ. do M, F. do F. 1838,

ILA


